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ao ‘estrangeiro’

– – – “estrangeiros, 

dentro do Estado” (Bigo, 2002, p. 66, tradução nossa; Silva; Sá, 2021). O Estatuto do 

os “estrangeiros” como perigosos à 

previa a punição aos “estrangeiros” “mendic ”, sendo esta a 

ssimilação das populações negras e indígenas, cujo “mofo” segue 

A hipótese deriva da compreensão de que “raça é estrutura e não recorte” (Silva, 2021, 



2022). Ainda, foram identificados textos em que se usa “securitização” sem precisão conceitual 

usar “securitização” de forma muito próxima aos demais. 
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–



– –



–

a securitização ao diferenciar entre refugiados “de 

verdade” que merecem direitos e migrantes ilegais que devem s

–





Copenhague, a securitização ocorre exclusivamente através de “atos discursivos”, 

entre um “campo político” e um “campo de segurança”, como faz a Escola de Copenhague: 



–

–

–

–

Copenhague emerge a partir do que se pode chamar “virada linguística” das relações 

internacionais e dos estudos de segurança (Huysmans, 2006), a SPI parte do “giro crítico” das 



–

As fronteiras não são consideradas fixas, mas “lugar de encontro de múltiplos atores 

envolvidos em complexas relações de poder” (Nogueira, Huysmans, 2022, p. 91). O Estado não 

–

–
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– “raça é estrutura e não recorte” (Silva, 2021). Isso gera lacunas para 

“Uma forma de refletir sobre o mundo que falha em 

“branquitude” como o estado normal das coisas e trata uma experiência limitada –
– como uma perspectiva universal” (Bhambra, 2017b, np apud Howell; Richter

No termo em inglês, “whitewashing”. Diz respeito à forma pela qual determinados autores abordam raça como 
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Navarro, 2022). Assim, “os enunciados são considerados numa re

discursos ligados por um sistema de relações, inscritos em práticas discursivas” (Lisbôa, 2020, 



–

que está a todo tempo disputando o “status” de verdade com outros discursos e com outros 

político, que também se exerce através dos discursos. Ou seja, “há poder no própri

cujo funcionamento se dá no interior de práticas discursivas” (Sargentini, 2004, p. 92). As 



antilhano (objeto de estudo do autor na obra) fala o francês “correto”, ele está se aproximando 

–

–

–

(2022), em que enunciados do executivo brasileiro reiteram o discurso da “democracia racial” 

–
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